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INTRODUÇÃO 

Os primeiros registros sobre o potencial terapêutico da presença de animais 

no tratamento de condições mentais datam do final do século XVIII, na 

instituição The York Retreat, na Inglaterra1. Atualmente, as Intervenções 

Assistidas por Animais (AAI), com ênfase nas Terapias Assistidas por 

Equinos (EAT), se tornaram cada vez mais relevantes no cenário 

internacional, contando com mais de 800 centros membros certificados2. 

Essa modalidade consiste em uma abordagem especializada, na qual os 

equinos são integrados nos processos terapêuticos humanos3, abrangendo 

aplicações no tratamento do Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), paralisia cerebral e outras 

condições físicas e psicológicas2.  

A literatura científica apresenta diversos relatos sobre os benefícios da 

EAT para os seres humanos, incluindo melhorias tanto no bem-estar físico 

quanto no mental4,5,6,7. No entanto, há poucos estudos sobre os impactos 

dessa prática no bem-estar dos equinos envolvidos2. Dessa forma, esse 

estudo visa descrever as modalidades da EAT, bem como os aspectos 

positivos para a saúde humana e as considerações atuais para a saúde 

animal.  

 

METODOLOGIA 

Para a execução deste trabalho, foram consultados textos científicos 

indexados em revistas como Journal of Equine Veterinary Science, 

Complementary Therapies in Clinical Practice, The Journal of Alternative 

and Complementary Medicine e outras. As pesquisas pelos matérias foram 

realizadas no ScienceDirect utilizando palavras-chave como equine-

assisted therapy, equine-assisted interventions, therapy horses 

e semelhantes. 

 

RESUMO DE TEMA 

Os Serviços Assistidos por Equinos (EAS) abrangem um conjunto de 

intervenções mediadas por equinos, destinadas a promover benefícios para 

diferentes públicos. Esse grupo engloba diversas modalidades, incluindo a 

Aprendizagem Assistida por Equinos, a Equitação e Terapia Assistida por 

Equinos8.   

A Aprendizagem Assistida por Equinos engloba sua aplicação em 

contextos educacionais, organizacionais e de desenvolvimento pessoal. De 

modo geral, essa modalidade visa promover o desenvolvimento de 

habilidades acadêmicas e profissionais, o aprimoramento do trabalho em 

equipe e da liderança, bem como o fortalecimento da capacidade de 

resolução de problemas e de comunicação interpessoal. No que se refere à 

equitação, as abordagens variam desde práticas esportivas equestres e 

cavalgadas adaptadas para indivíduos com diferentes necessidades físicas 

e psicológicas até atividades específicas como condução e salto8. 

Na EAT, profissionais de saúde devidamente licenciados podem integrar 

cavalos em cinco modalidades distintas de intervenção. A primeira delas, 

denominada aconselhamento assistido por equinos, tem como objetivo 

favorecer o aprimoramento das habilidades interpessoais e intrapessoais de 

indivíduos ou grupos, especialmente no enfrentamento de dificuldades 

emocionais e comportamentais. Outra aplicação relevante ocorre na 

intervenção de distúrbios da fala e linguagem, como afasia e atraso no 

desenvolvimento linguístico, promovendo a comunicação verbal e 

atenuando sentimentos de inibição, em parte devido à resposta não verbal 

e livre de julgamentos fornecida pelos equinos. A EAT também é 

empregada na terapia ocupacional, contribuindo para a melhoria da 

funcionalidade em atividades da vida diária e profissional, assim como na 

fisioterapia, proporcionando alívio de desconfortos musculares. Por fim, 

destaca-se seu uso em psicoterapia assistida por equinos, voltada ao 

suporte emocional e psicológico, por meio da interação terapêutica com os 

animais9. 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é definido por padrões 

comportamentais atípicos, dificuldades na interação social e 

comprometimentos na comunicação, tanto verbal quanto não verbal. As 

Terapias Assistidas por Equinos voltadas a esse público envolvem desde 

atividades de manejo do animal, como escovação e alimentação, até 

práticas montadas supervisionadas. Essas intervenções têm demonstrado 

potencial para promover benefício psicossociais, favorecendo a 

sociabilidade, a comunicação e o engajamento, além de contribuir para a 

redução de comportamentos agressivos10. 

Em indivíduos diagnosticados com Transtorno de Estresse Pós-Traumático 

(TEPT), marcados por hipervigilância, dificuldades na construção de uma 

autoimagem positiva, a EAT tem demonstrado efeitos psicológicos 

benéficos. Devido à capacidade dos equinos de refletirem estados 

emocionais humanos, a interação com esses animais pode favorecer o 

fortalecimento da percepção de existência e da sensação de eficácia 

pessoal5. Ademais, também pode contribuir para a redução do sofrimento 

psicológico, da sintomatologia de ansiedade e de depressão2. Entre os 

benefícios adicionais, especialmente observados durante atividades 

terapêuticas de cavalgada, destacam-se o desenvolvimento da 

autoconfiança, o fortalecimento da autonomia e o aprimoramento de 

habilidades de enfrentamento e resolução de problemas6.  

Outro aspecto relevante é que a EAT pode exercer um impacto 

significativo na saúde física e fisiológica dos pacientes. Como os equinos 

apresentam movimentos únicos tridimensionais que se refletem no 

cavaleiro, isso permite melhorar o equilíbrio, o controle postural e a 

propriocepção7. Além disso, essa prática estimula o aumento dos níveis de 

serotonina e reduzem a liberação de cortisol, contribuindo para a 

diminuição do estresse e melhoria da qualidade de vida4.  

No que se refere aos efeitos da EAT sobre os equinos, ainda há um número 

limitado de estudos centrados nessa temática. Uma pesquisa que avaliou 

os níveis de cortisol, a frequência cardíaca e a ocitocina em cavalos 

envolvidos com atividades e terapias voltadas para pacientes 

diagnosticados com TEPT, indicou ausência de alterações significativas  

nos marcadores de estresse e bem-estar dos animais2. No entanto, outra 

evidência sugere que, dependendo do tipo de atividade realizada, os 

equinos podem apresentar elevações no nível de cortisol a longo prazo, 

como na Fisioterapia Facilitada por Equinos e na Terapia Ocupacional3.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Terapia Assistida por Equinos configura-se como uma abordagem 

terapêutica interdisciplinar em ascensão, que integra diferentes 

modalidades de intervenção com diversos benefícios para a saúde humana. 

No entanto, considerando o envolvimento direto dos cavalos nessas 

práticas e o número limitado de estudos centrados nos impactos sobre os 

animais, é necessário que mais estudos sejam realizados, a fim de obter 

uma compreensão mais aprofundada sobre os efeitos dessa prática no bem-

estar dos equinos. 
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